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CÓDIGO DA DISCIPLINA: LSB 9123 

NOME DA DISCIPLINA: Língua Brasileira de Sinais III (Libras III) 

HORAS/AULA SEMANAL   : 4h 

TOTAL DE HORAS/AULA     : 72 h (Bacharelado) 90h (Licenciatura) 

PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR  PARA LICENCIATURA:  

30 horas. 

NOME DA PROFESSORA  : Profa. Ronice Müller de Quadros 

NOME DA ESTAGIÁRIA :  Prof. Miriam Royer 

 

 
EMENTA DA DISCIPLINA :  
 
Marcações não manuais. O uso do espaço. Classificadores: Tipos de classificadores e 
restrições que se aplicam ao uso dos mesmos. Relações com Descritivos Visuais e 
Descritivos Imagéticos. O papel dos classificadores na língua de sinais. Os verbos 
complexos classificadores. Interação entre o gesto e o sinal. Atividades de prática como 
componente curricular.  
 
_______________________________________________________________________ 
OBJETIVOS :  
 
Objetivo geral:  
 

ü Compreender a importância das marcações não manuais, do uso do espaço e dos 

classificadores nas línguas de sinais estabelecendo a relação entre o gesto e o sinal. 

 

Objetivos específicos: 
 

ü Analisar marcações não manuais na composição da LIBRAS. 

ü Identificar o uso do espaço em todos os níveis de análise (fonológico, morfológico 

e sintático); 

ü Analisar o uso dos classificadores nas línguas de sinais; 

ü Identificar os tipos de classificadores usados na LIBRAS; 
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ü Reconhecer o papel dos classificadores na 

língua de sinais. 

ü Relacionar os classificadores com descritivos visuais (também 

chamados de descritivos imagéticos) 

 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO : 
  

ü Marcações não manuais 

ü Uso do espaço 

ü Classificadores nas línguas faladas 

o Classificadores verbais 

ü Classificadores nas línguas de sinais 

o Tipos de classificadores encontrados nas línguas de sinais 

o Papel dos classificadores 

ü Descritivos visuais (descritivos imagéticos) 

_______________________________________________________________ 
 
 
METODOLOGIA  : 
  
- Estudo extraclasse de textos sobre o conteúdo da disciplina 

- Vídeo-aulas expositivas abertas ao esclarecimento de dúvidas nos fóruns 

- Atividades de análise de vídeos sinalizados em sala e extraclasse 

- Atividades de observação e pesquisa com posterior debate em sala 

- Apresentação de trabalhos  

- Revisões periódicas de conteúdo por meio da vídeo-conferência 

- Prova final 

_________________________________________________________________________ 
 
AVALIAÇÃO :  
 
- Envolvimento no curso (Participação nos fóruns; presença em sala de aula; seminário): 
nota 0-100 (peso 10); 
- Realização das atividades do curso no moodle (incluindo PCC no caso da Licenciatura), 
mediante a postagem – nota de 0-100 (peso 40) 
- 1 apresentação de trabalho com postagem do relatório: nota 0-100 (peso 20); 
- Prova final (teórica e prática): nota 0-100 (peso 30) 
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